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Trabalhadores da administração indireta vão
às urnas para escolher nova direção do SINAI-RN

A eleição será dia 12 de maio
   No dia 12 de maio, o SINAI-RN vai realizar eleições para escolha 

da sua nova Direção para o triênio 2016/2019. O pleito vai ser realizado 
com chapa única.

       Os 20 candidatos (as) da chapa “Avançar na Luta com 
Independência e Unidade” são oriundos dos órgãos, fundações e 

autarquias que compõem a base do Sindicato.  
        A composição da chapa 1 é um somatório de forças de dois 

grupos, sendo um deles o que atua no campo da Intersindical, 
Central à qual o SINAI é filiado, e o da CSP Conlutas, para 
enfrentar os governos e patrões que vêm atacando a classe 
trabalhadora, sobretudo a base do SINAI-RN.  
   Durante a votação, haverá urnas fixas nos locais de 

trabalho, nas sedes do Sindicato (Natal e interior) e volantes 
nas unidades, também em Natal e no interior do Estado.  

          Lembrando que para o Conselho Fiscal o sindicalizado 
deve votar em até três nomes. Os três mais votados serão os titulares, 

enquanto os demais ficarão na condição de suplentes.
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Prestação de contas O atual imbróglio político 
brasileiro escancara o 

fisiologismo e a podridão dos 
nossos representantes

segunda edição do 
Jornal do SINAI-
R N  d e s t e  a n o 

sairá em meio a um clima 
“incendiário” na política do 
país. 
 Em Brasília, as coisas 
se modificam a cada minuto. 
Se sair o impeachment, 
assumirá a presidência da 
República o vice-presidente 
Michel Temer, o que será 
uma temeridade. 
 Quem ficar à frente 
do executivo federal, Dilma 
ou Temer, não terá condições 
mínimas de governar, uma 
vez que o governo continuará 
s angrando .  O  cená r io 
atual faz com que alguns 
analistas acreditem que, 
neste momento, o melhor 
seria a convocação de novas 
eleições. 
 Há instrumentos 
para isso, mas o que não 
se observa é que faltam 
referências políticas, alguém 
que possa conduzir e retirar 
o país do atoleiro no qual se 
meteu. 
 Gostando ou não, 
temos que compreender 
que o Brasil chegou aonde 
chegou, não por acaso, mas 
sim pela política aplicada 

A pelo Palácio do Planalto ao 
longo dos anos. E todos os 
políticos aderiram a essa 
política de toma-la-dá-cá. 
 Essa realidade da 
política brasileira precisa ser 
combatida todos os dias, em 
todos os espaços do governo 
da República. 
 Os governos não 
podem cont inuar  se le-
cionando quem vai dirigir 
a Petrobrás para elaborar 
contratos superfaturados 
para servir de propinas 
a serem distribuídas aos 
corruptos dos partidos. E 
quem for pego com essa 
prática tem que ser punido 
exemplarmente. 
 Condenar a opera-
ção Lava Jato, como se esta 
fosse algo ruim para o país, 
é uma insanidade que não 
pode sair de uma mente sã e 
honesta. O Governo Dilma 
desmoronou por suas práticas, 
por suas políticas. Porém, até 
mesmo na véspera da votação, 
a presidente continua a ofertar 
cargos a quem? Aos políticos, 
boa parte conhecida do povo 
brasileiro por suas práticas 
corruptas, desonestas. E é 
essa a realidade, querendo 
ou não. 

Por Santino Arruda
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Campanha Salarial

o dia 04 de abril, 
o  S I N A I - R N , 
juntamente com o 

Fórum dos Servidores do 
RN, entregou as pautas de 
reivindicações específicas 
dos trabalhadores dos 
órgãos ,  fundações  e 
autarquias que compõem a 
base do Sindicato, além da 
pauta geral dos servidores 
do estado do RN. 
 Os documentos 
são fruto das deliberações 
d a s  a s s e m b l e i a s  d a 
Campanha Salarial 2016 
que ocorreram nos meses 
de fevereiro e março. 
 
As principais reivin-
dicações dos tra-
balhadores são:  
- Reposição de 50% 
das perdas salariais, 
acumuladas nos últimos 
seis anos.
- Retomar o calendário 
d e  p a g a m e n t o  d o 
funcionalismo dentro 
de cada mês.
- Garantir o pagamento 
do 1/3 de férias.
-  C o n v o c a r  o s 
c o n c u r s a d o s  d a s 
diversas categorias.
- Realizar concurso 
púb l i co  nas  á reas 
necessárias.  

SINAI entrega pautas de 
reivindicações da Campanha Salarial 

ao Governo do Estado

 No documento, o 
Sindicato também solicitou 
uma audiência com o governo 
do estado.  
 Agora em abril, o 
SINAI deu início a rodada 
de negociações com repre-
sentantes das três empresas 
de sua base: DATANORTE, 
C E A S A E  E M PA R N , 
para discutir as perdas sa-
lariais de 2015/2016. A 
reunião foi mediada pela 
Superintendência Regional 
do Trabalho e Emprego.   
 Entretanto, as empre-
sas alegaram que o limite 

N

prudencial impede que o 
governo reponha as perdas 
salariais de cerca de 10%. 
Diante da negativa, a direção 
do Sindicato vai judicializar 
instaurando os dissídios 
coletivos.  
 N a  E M AT E R , 
disseram que vão enca-
minhar as promoções do 
PCCR dos trabalhadores. Já 
sobre a reposição de perdas 
e realização de concurso 
público, o representante 
da EMATER alegou as 
dificuldades financeiras do 
governo do estado.

 No DETRAN, 
ficou acertado que a 
gestão apresentaria uma 
contraproposta no final 
de abril.
 No IDIARN, 
o representante do Ins-
tituto,  mesmo recebendo 
a Direção do SINAI,  
alegou que não havia 
se preparado para tal. 
Ao final, acordaram 
que até o fim de abril as 
Direções iriam se reunir 
para discutir a pauta de 
reivindicações apre-
sentada pela categoria. 
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SINAI-RN participa do II Seminário Marx Hoje

SINAI-RN parti-
cipou nos dias 06, 
07 e 08 de abril 

do II  Seminár io  Marx 
Hoje, evento organizado 
pela UFRN, em parceria 
com diversas entidades. 
A coordenadora  ge ra l 
substituta, Zilta Nunes, e a 
diretora de administração, 
patrimônio e informática do 
SINAI, Euzamar Mesquita, 
representaram o Sindicato.  
 As teorias e tra-
dições marxistas voltadas à 
pesquisa e à transformação 
social foram o ponto central 
do evento. A programação 

O
Houve conferências, debates, minicursos, apresentações culturais e grupos de pesquisa, além de 

apresentação de trabalhos produzidos por participantes do Seminário 

contou com conferências, 
debates, minicursos, apre-
sentações culturais e gru-
pos de pesquisa, além de 
apresentação de trabalhos 
produzidos por participantes 
do Seminário.  
 De acordo com a 
coordenadora Zilta Nunes, 
que pertence à base da 
FUNDAC, o SINAI partici-
pou do minicurso A infância 
e adolescência em uma visão 
contemporânea marxista: 
“Este foi  um momento 
importante para refletir 
sobre a conjuntura e as 
políticas econômicas. Ver 

se, no contexto atual, os 
direitos desse público, os 
adolescentes, está com-
prometido”.  
 Para a sindicalista, 
a participação do Sindicato 

no minicurso foi importante, 
uma vez que o SINAI 
representou a FUNDAC, que 
é uma categoria que trabalha 
com a ressocialização de 
jovens.

DATANORTE
 O  ju lgamento 
da Ação de Cumpri-
m e n t o  d e  n º  1 4 4 5 -
12.2015.5.21.0004, que 
cobra as perdas salariais 
dos trabalhadores da 
D AT A N O R T E ,  d e 
abril/2013 a maio/2014, 
no percentual de 5,80%, 
está marcado para o dia 
29/04/2015, às 09h. A 
ação corre na 4ª Vara do 
Trabalho de Natal/RN. 
 Já a Ação de Cum-
primento nº 0000023-
53.2016.5.21.0008, que 
cobra as perdas do período 
de abril/2014 amaio/2015, 
tem audiência marcada 
na 8ª Vara do Trabalho 
de  Nata l /RN para  o 
d i a  2 3 . 0 5 . 2 0 1 6 .  O 
percentual das perdas 

está acumulado em 8,30%.

DATANORTE, CEASA 
E EMPARN
 N o  ú l t i m o  d i a 
11 de abril, gestores da 
DATANORTE, CEASA 
E  E M PA R N  d i s s e r a m 
ao SINAI, durante uma 
rodada de negociações, 
que aconteceu na Supe-
rintendência Regional do 
Trabalho e Emprego, que 
não tinham como negociar 
as pautas de reivindicações 
de seus t rabalhadores , 
alegando a velha Lei de 
Responsabilidade Fiscal. 
 Os trabalhadores 
dessas empresas já amargam 
perdas de 10% nos últimos 
doze meses. Para a direção 
do SINAI, o caminho será 
o de sempre: judicializar os 

dissídios coletivos.

EMPARN 
 Durante audiência 
e n t r e  a s  D i r e ç õ e s  d o 
SINAI ,  EMPARN e  o 
Juízo da 9ª e 10ª Varas 
do Trabalho de  Nata l , 
a Empresa acordou que 
pagará as perdas salariais 
atrasadas do período de 
2010/2011 e 2011/2012, em 
10 parcelas. Os pagamentos 
serão iniciados em maio 
de 2016 e finalizados em 
fevereiro de 2017. A Ação 
de Cumprimento é a de n° 
167/2013-009. 
 Quanto ao dissídio 
coletivo 2013/2014 (Ação 
de Cumprimento nº 1406-
94.2015-010-PJE),  que 
c o b r a  o s  p a s s i v o s  d o 
período de maio/2014 a 

março/2016, o prometido 
é que a incorporação dos 
5,82% ocorra agora em 
abril.
 O pagamento faz 
parte do acordo firmado 
entre o SINAI e a direção 
da EMPARN, ratificado 
pelos trabalhadores da 
empresa, em assembleia.  
 O s  d i s s í d i o s 
vão ser pagos com os 
recursos da empresa 
já desbloqueados pela 
Justiça. A ação contempla 
1 2 4  t r a b a l h a d o r e s 
da EMPARN. E, caso 
haja quebra do acordo, 
a  e m p r e s a  s o f r e r á 
bloqueio direto na conta, 
além de aplicação de 
m u l t a  j u d i c i a l  p o r 
descumprimento.

Conjuntura
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FUNDAC descumpre acordo e substitui educadores 

d i r e ç ã o  d a 
FUNDAC des-
cumpriu o acordo 

que firmou com o SINAI-
RN quanto à substituição 
dos educadores que 
trabalham na Fundação. 
 A g e s t ã o  d a 

A
Os trabalhadores da Fundação estão sendo obrigados a trocar de função para dar lugar 

aos profissionais oriundos de processo seletivo

FUNDAC havia acordado 
que as contratações das 
pessoas  escolh idas  no 
processo seletivo seriam 
gradativas. Além disso, 
foi dito que os educadores 
que atuavam na Fundação 
e  s e  encon t r avam em 

condições de permanência 
continuariam atuando. 
 P o r é m  n ã o  f o i 
assim que ocorreu, pois 
a FUNDAC substi tuiu, 
em alguns casos, todos os 
educadores. Em algumas 
situações, chegou a trocar 

os que poderiam continuar 
trabalhando normalmente.
 Diante disso, o 
SINAI vai buscar, por meio 
da via judicial, a correção 
dos prejuízos acarretados 
aos t rabalhadores da 
FUNDAC.

Negligência do IPERN atrasa pagamento das 
promoções dos aposentados da FUNDAC

negligência do 
IPERN atrasou 
a implementação 

das promoções dos apo-
sentados da FUNDAC.  
 Após percorrer, 
por mais de uma vez, 
no âmbito da FUNDAC 
e  da  Sec re ta r i a  de 
Administração, o pro-
cesso foi encaminha-
do ao IPERN. Entre-
tanto, o Instituto demo-

A
As promoções são destinadas aos aposentados que já foram avaliados 

rou uma semana para que 
o presidente desse um 
despacho encaminhando 
o processo à Secretaria de 
Administração.  Inclusive, 
fazendo a Secretaria um 
papel que deveria ser da 
competência do IPERN: 
lançar as promoções dos 
aposentados de maneira 
informatizada. O Instituto 
faz esses lançamentos até 
hoje de forma manual, 

FUNDAC

mesmo tendo recebido todo 
o arquivo em mídia digital 
para fazer a implementação 
das promoções.
 As promoções são 
destinadas aos aposentados 
que já foram avaliados. 
Entretanto, os que ainda não 
fizeram podem procurar a 
comissão de avaliação da 
FUNDAC, a fim de requerer 
esse direito.  
 O SINAI cuidou 

inclusive da remessa 
do processo no âmbito 
do IPERN para a Se-
cre ta r ia  ag i l izar.  E 
es tá  acompanhando 
os  desdobramen tos 
dessa tramitação no 
âmbito do Governo.  
Inclusive, porque havia 
o compromisso de essa 
implementação acontecer 
ainda na folha de março.



6 Natal/RN,  abril - 2016

PLP 257/16 é bomba armada contra a máquina 
pública e os servidores de todo o país

P r o j e t o  d e  L e i 
C o m p l e m e n t a r 
(PLP) 257/16 impõe 

uma série de exigências 
fiscais e arrocho contra o 
funcionalismo público como 
condição para adesão ao 
plano de refinanciamento 
da dívida dos estados, 
munic íp ios  e  Dis t r i to 
Federal.  
 Para ter direito ao 
refinanciamento da dívida 
(com o acréscimo de até 
240 meses ao prazo total, 
que poderá chegar a 360 
meses, e redução de 40% no 
valor das prestações por 24 
meses), o projeto exige que 
os entes federativos, no prazo 
de 180 dias da assinatura 
dos termos, sancionem e 
publiquem leis determinando 
a adoção, durante os 24 
meses subsequentes, das 
seguintes medidas:  

O 1) o corte de 10% das despesas 
mensais com cargos de livre provimento,  
2) a não concessão de aumento de 
remuneração dos servidores a qualquer 
título.  
3) a suspensão de contratação de 
pessoal, exceto reposição de pessoal 
nas áreas de educação, saúde e 
segurança e reposições de cargos de 
chefia e direção que não acarretem 
aumento de despesa.  
4) a vedação de edição de novas leis ou 
a criação de programas que concedam 
ou ampliem incentivos ou benefícios de 
natureza tributária ou financeira.  
P a r a  p i o r a r ,  e m  n o m e  d a 
“responsabilidade da gestão fiscal”, 
o PLP 257/16 determina, ainda, 
que os entes aprovem normas 
contendo, no mínimo, os seguintes 
dispositivos:  
1) a instituição do regime de previdência 
complementar, caso ainda não tenha 

publicado outra lei com o mesmo efeito  
2) a elevação das contr ibuições 
previdenciárias dos servidores e patronal 
ao regime próprio de previdência social 
(sendo a elevação para pelo menos 14%, 
no caso dos servidores).  
3) a reforma do regime jurídico dos 
servidores ativos, inativos, civis e militares 
para limitar os benefícios, progressões e 
vantagens ao que é estabelecido para os 
servidores da União.  
4) a definição de um limite máximo para 
acréscimo da despesa orçamentária não 
financeira a 80% do crescimento nominal 
da receita corrente líquida do exercício 
anterior.  
5) a instituição de monitoramento fiscal 
contínuo das contas do ente, de modo 
a propor medidas necessárias para a 
manutenção do equilíbrio fiscal.  
6) a instituição de critérios para avaliação 
periódica dos programas e projetos do 
ente.

PLP
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SINAI e entidades se manifestam contra PLP 257 
Os trabalhadores rechaçaram o projeto de lei proposto pelo Governo Federal e que precariza o serviço público

SINAI-RN part i-
cipou de um ato 
contra o Projeto de 

Lei Complementar - PLP 
257. A atividade, que foi 
organizada pelo Fórum 
Estadual do RN e fez parte 
do Dia Nacional de Lutas 
contra o PLP 257, ocorreu 
no dia 14 de abril.  
 N a  o c a s i ã o ,  o s 
trabalhadores do Rio Grande 
do Norte rechaçaram o 
projeto de lei que está sendo 
proposto pelo Governo 
Federal. Para eles, tal PLP 
é um ataque aos direitos dos 
servidores públicos de todo 
o país.  
 Os manifestantes 

O aproveitaram o momento 
para criticar os rumos do 
governo Robinson Faria, 
ressaltando o descaso da 
atual gestão para com a saúde 
e a segurança pública do 
estado, assim como no trato 
das questões dos servidores 
públicos.  
 Para o secretário 
geral do SINAI-RN, Santino 
Arruda, o PLP precariza o 
serviço público: “Este projeto 
agrava a crise no sistema 
público. Ele (PLP) não serve 
para os trabalhadores, mas 
sim para os governos”.  
 J á  n a  o p i n i ã o 
do coordenador geral do 
SINAI-RN, José Nilson, 

tal projeto do executivo 
penaliza os servidores ao 
pôr a conta da crise em cima 
os trabalhadores.  
 A a t iv idade  fo i 
encerrada com uma passeata, 

em os manifestantes mar-
chando do IFRN até o 
cruzamento da Alexandrino 
Alencar, retornando para as 
esquinas da Salgado Filho 
com Bernardo Vieira.  


